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Resumo

Cada vez mais se fala, no âmbito da gestão organizacional, do necessário alinhamento entre negócios e Tecnologia de Informação, entretanto instrumentos que materializem e permitam tratar a questão objetivamente não são tão conhecidos. A Arquitetura Empresarial (Enterprise Architecture – EA) é um desses instrumentos. A elaboração de uma EA é tipicamente motivada pela necessidade de gerenciar a complexidade do cenário de tecnologia nas organizações. O objetivo central desta proposta de comunicação é apresentar um arcabouço (framework) padrão para a criação de Arquiteturas Empresariais e elaborar uma proposta cujo foco é mapear os benefícios de um modelo de EA para a Gestão da Informação nas organizações de saúde. O arcabouço ArchiMate dispõe de uma linguagem gráfica de representação das arquiteturas, capaz de incorporar os conceitos do paradigma de orientação a serviço. A linguagem é simples, mas abrangente o suficiente para proporcionar um bom mecanismo de estruturação da arquitetura. Para introduzir os principais conceitos e estabelecer o marco teórico, utilizou-se uma literatura composta por autores seminais das áreas de Gestão da Informação e Arquitetura Empresarial, como, respectivamente, Thomas Davenport e Marc Lankhorst. Para o estado da arte consultou-se o The Open Group e utilizou-se papers publicados em importantes journals da área. A proposta, resultado desta comunicação, servirá de base para a continuidade dos estudos.
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Information Management with Enterprise Architecture:

application proposal for Health Organizations

Abstract

It is increasingly evident, within the organizational management, the necessary alignment between business and information technology, however instruments that materialize and objectively address the issue are not so well known. The Enterprise Architecture (EA) is one such instrument. The making of an EA is typically motivated by the need to manage the complexity of the scenario of technology in organizations. The main aim of this communication research is to present a standard framework for creating Enterprise Architecture and to develop a proposal that focuses in mapping the benefits of a model of EA for Information Management in healthcare organizations. The ArchiMate framework provides a graphical language of architecture representations, able to incorporate the concepts of the service orientation paradigm. The language is simple, but enough comprehensive to provide a good mechanism for structuring the architecture. To introduce the main concepts and establish the theoretical milestone, it was used literature consisted of seminal authors in the areas of Information Management and Enterprise Architecture, such as Thomas Davenport and Marc Lankhorst, respectively. For the state of the art we searched The Open Group and used papers published in major journals in these areas. The proposal, the result of this communication, will serve as basis for the study continuity.
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1. INTRODUÇÃO
Diretores de áreas, investidores, gestores, analistas, mas também os clientes e várias outras partes interessadas no desempenho de qualquer organização são conhecidos como stakeholders. Cada uma dessas “partes interessadas” possui visões especializadas da mesma organização, voltadas para a natureza de sua atuação e responsabilidades específicas. Mesmo fazendo parte da mesma organização, essas pessoas têm, em geral, modelos mentais claramente diferentes. Elas falam línguas específicas e entendem conceitos de forma modulada pelo conjunto de suas preocupações, diretivas e objetivos próprios. 
Para atender às necessidades dos stakeholders, surge a Arquitetura Empresarial (Enterprise Architecture – EA). Inicialmente, é importante notar que ainda não há consenso terminológico da área e há grande diversidade de nomenclatura na literatura. Cada autor utiliza o termo que considera mais apropriado em dado contexto específico, variando entre os mais comuns: Arquitetura Empresarial, Arquitetura Corporativa, Arquitetura Organizacional, Arquitetura Organizacional de Tecnologia da Informação (TI). 
Tipicamente, uma Arquitetura Empresarial é criada para que as diferentes preocupações ou interesses (concerns) dos stakeholders da organização possam ser representados e atendidos por um melhor alinhamento entre negócios e TI. O papel do arquiteto é representar estas preocupações, levantando, identificando e refinando os vários requisitos e necessidades dos stakeholders (LANKHORST, 2005).
É importante que o nível de comunicação especificamente adequado com cada stakeholders seja alcançado. Para isso o arquiteto desenvolve visões específicas sobre a arquitetura. Essas visões explicitam e comunicam como as preocupações e os requisitos são considerados e que compromissos ou acordos (trade-offs) são necessários para conciliar interesses possivelmente conflitantes. Sem a arquitetura é improvável que todas as preocupações e requisitos das diferentes partes interessadas possam ser considerados e atendidos pela infraestrutura organizacional. A infraestrutura representada pela arquitetura é modelada em níveis: negócios (business), dados (data), aplicação (application) e tecnologia (technology) e um conjunto de “arquiteturas base” é elaborado para permitir que se vislumbre o estado atual e se planeje estados futuros da arquitetura.

A EA é parte da estratégia de negócio de uma organização. É um recurso valioso para executivos obterem informação tecnológica correta em suas organizações. Ao invés de adotar um conjunto desconexo de representações para modelar a organização como um todo, a EA privilegia os modelos de negócios e indica como desenvolver uma infraestrutura de negócio apropriada para a execução da estratégia corporativa. Este modelo fornece uma fundação para execução e crescimento da organização. De modo geral, a arquitetura é um manual prático para líderes que buscam identificar e colher os benefícios de um maior alinhamento entre os processos de negócio e a TI.

Com relação ao outro tema desta comunicação, a Gestão da Informação, é importante que as organizações se preocupem com seus processos básicos de criação, armazenamento, disseminação e utilização da informação. Estes processos necessitam de modelagens e acompanhamentos adequados (DAVENPORT; PRUSAK, 1998).

Na área pertinente a este estudo, as organizações de saúde, o uso complexo das informações administrativas e dos pacientes em métodos tradicionais (papel e arquivos), juntamente com o avanço das TICs, assim como a necessidade da Gestão das Informações, fez com que um novo campo emergisse. Se antes a informática em saúde era apenas um campo promissor, hoje atinge um alto ritmo de desenvolvimento, em busca de agilidade nos processos biomédicos e, por que não, em busca de maturidade nos processos básicos da Gestão da Informação.
A Informação na área médica é aquela originada dos procedimentos relacionados ao tratamento da saúde do paciente. Também são resultantes das áreas administrativas e financeiras, dos exames de laboratórios, procedimentos, entrevistas, internação hospitalar, pronto atendimento, etc. Pesquisas mostram que, em grande parte das organizações de saúde, a operação destes dados é realizada de maneira precária e desconectada do negócio. Os Sistemas de Informação (SI) oferecem uma solução ao problema (ZAIDAN; BAX, 2012).
A partir deste cenário, elaborou-se o objetivo central dessa comunicação, que é apresentar um arcabouço (framework) padrão para a criação de Arquiteturas Empresariais e elaborar uma proposta cujo foco é mapear os benefícios de um modelo de EA para a Gestão da Informação nas organizações de saúde. Concomitantemente ao objetivo acima, formulou-se a seguinte questão que, uma vez respondida, será que grande valia para as organizações de saúde: como obter benefícios para a Gestão da Informação nas Organizações de Saúde, utilizando a Arquitetura Corporativa? 
Um arcabouço ou framework de Arquitetura Corporativa é um ferramental usado para construir arquiteturas. Ele predefine conceitos e relações que permitem modelar a empresa. O arcabouço ArchiMate, que será utilizado para o desenvolvimento do modelo proposto, dispõe de uma linguagem gráfica de representação das arquiteturas, bem como sua evolução ao longo do tempo, incluindo planos de alteração e migração (THE OPEN GROUP, 2012).

A evolução conceitual do ArchiMate acompanha aquela de outro padrão anterior denominado TOGAF
, desenvolvido pelo The Open Group
. Como o TOGAF não dispõe de uma linguagem própria para representação dos modelos, decidiu-se por promover a integração entre os dois arcabouços, ficando o TOGAF focado no método de construção de arquiteturas - o Architecture Development Method (ADM) - e o ArchiMate, focado na representação diagramática das arquiteturas, ou seja, na linguagem de construção dos modelos. 

Vale destacar que não se pretende aqui consolidar uma pesquisa exaustiva a respeito do tópico Arquitetura Empresarial, muito menos estabelecer o estado-da-arte. O foco principal é trazer alguma luz sobre os diversos conceitos e terminologias da área, que se encontram difusos na literatura e que podem confundir quem está iniciando os estudos no tema, bem como elaborar uma proposta que contemple os benefícios da Arquitetura Corporativa para a Gestão da Informação nas organizações de saúde. Este estudo refere-se à versão 2.0 do ArchiMate, que contém uma série de correções, melhorias e esclarecimentos na descrição da linguagem, assim como extensões da linguagem. 
Esta proposta de comunicação está dividida em cinco partes: acima foi exposto o contexto e apresentado o objetivo e a questão de investigação. Na parte dois se encontra o procedimento metodológico. Na terceira parte, de forma abrangente, os conceitos são elucidados, sendo apresentadas diversas citações de autores seminais. Para responder a questão de pesquisa, na quarta parte é conduzida a proposta de utilização da EA em benefício da Gestão da Informação nas organizações de saúde. O que se segue são as considerações finais e a lista das referências bibliográficas.
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Assumiu-se neste estudo a pesquisa exploratória, sobretudo pelo fato da necessidade que o pesquisador tem de se aproximar do tema em questão, a Arquitetura Corporativa. De acordo com Gil (2010), o planejamento do estudo exploratório é bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado.
Contudo, a partir da proposta elaborada, a pesquisa caracteriza-se como aplicada, pois objetiva a geração de resultados de aplicação concretos para as organizações, cuja finalidade é prática, ao contrário da pesquisa pura, motivada pela curiosidade intelectual do pesquisador. 
3. ELUCIDAÇÃO DOS CONCEITOS
3.1 A Gestão da Informação
No nascimento da Gestão da Informação, nos anos 1940, se creditava a aplicabilidade apenas em órgãos governamentais e militares (BUSH, 1995). Nos dias atuais estão fortemente contempladas nas empresas privadas, públicas e órgãos do terceiro setor (DAVENPORT; PRUSAK, 1998). 
A informação é o dado trabalhado, tratado, inserido num contexto. É um conjunto de dados que tem algum significado. “Pense em informação como dados que fazem diferença”. (DAVENPORT; PRUSAK, 1998, p. 4). Envolve usualmente diversas medições e obtenção de dados associados.
Sveiby (2003) afirma que a informação, juntamente com o conhecimento, é de grande importância para as organizações e o diferencial competitivo delas é assegurado pela forma pela qual ele se produz, por meio de processos personalizados, eficazes e eficientes, não possibilitando a reprodução do produto ou do serviço, com todas as suas qualidades e diferenças.
No âmbito do gerenciamento da informação, sabe-se que este bem organizacional, a informação, deve ser selecionada, organizada e representada, para tanto, seus processos necessitam de modelagens e acompanhamentos. Segundo Davenport e Prusak (1998) um modelo ideal precisa contemplar os processos de determinação da necessidade, obtenção, distribuição e utilização. A Gestão da Informação tem como principal função a ação sistêmica de procurar entender as necessidades informacionais de uma organização e disponibilizá-las para a solução de problemas organizacionais, de forma estruturada e clara (SIQUEIRA, 2005).
Ainda em Davenport e Prusak (1998), encontra-se a introdução do termo Ecologia da Informação, que, ao trazer o termo Ecologia para o ambiente organizacional e no contexto informacional, surgem as seguintes características:

· Compreensão da integração dos diferentes tipos de informação, não apenas nos meios computadorizados;
· Foco na descrição e observação da informação e dos processos informacionais;
· Ênfase no comportamento do indivíduo e do grupo com relação à informação;
· Reconhecimento de mudanças evolutivas no ambiente informacional.
Para a Ecologia da Informação, dos três ambientes relevantes que abrangem o cenário da informação organizacional, que são o ambiente externo, o ambiente organizacional e o ambiente informacional, este último é o mais importante. Ele é o núcleo da abordagem ecológica e contém seis componentes críticos: estratégia da informação, política, cultura e comportamento, equipe, processos de administração informacional e Arquitetura da Informação.
3.2 Organizações de Saúde e a Informática Médica
A sociedade contemporânea, para a sobrevivência das espécies, criou o cuidado com a vida. Derivado das relações cotidianas, o cuidado deve ser entendido como um processo dinâmico em busca da promoção da vida. Neste sentido é que o campo da saúde se insere, mudando o foco de uma preocupação unicamente familiar ou exercido por um indivíduo, para a constituição de organizações complexas. Tais organizações encaram o cuidado com a saúde como mais um produto do mercado.
Para que estas organizações de saúde tenham resultados eficientes e eficazes, criou-se um novo campo científico denominado informática médica ou informática em saúde, termo que vem do inglês medical informatics. A necessidade da rápida tomada de decisão, baseada em informações precisas, fez com que este campo emergisse, aumentando a preocupação com o armazenamento e recuperação das informações médicas (SBIS, 2013).

O início da informática na área da saúde remonta aos anos 1960 com análises estatísticas. Os sistemas administrativos hospitalares apareceram em seguida. Todo este ambiente sempre lidou com fontes heterogêneas de dados e informações e uma grande diversidade de recursos. Para suprir esta demanda, inúmeros sistemas foram criados, tornando a complexidade ainda maior.
Impactos significativos são facilmente percebidos pela falta de informação na área da saúde. Um sistema de gerenciamento de informações, introduzido no dia-a-dia das organizações, ajudariam a resolver problemas de tomada de decisão, manter o conhecimento atualizado sobre determinado assunto, a comunicação adequada com outros profissionais, pesquisa, recuperação e organização da informação, o uso de bases de dados estatísticos, dentre outros. Problemas podem também ser percebidos com o administrador da saúde e o próprio paciente (SIGULEM, 1997).
Contudo, os processos destas organizações têm o aporte dos sistemas e da TI. Os administradores começam a contar com ferramentas importantes para atingir altos níveis efetividade e produtividade, especialmente se combinados com mudanças no comportamento da administração e da prática de negócios.

3.3 Sistemas de Informação e Tecnologia da Informação Hospitalar
Laudon e Laudon (2011) explicam que os Sistemas de Informação (SI) podem contribuir para a solução de vários problemas organizacionais, independente do seu tipo ou do seu uso, e são criados para facilitar a gestão das empresas. O uso da TI nos SI agrega recursos de processamento de dados, gerando informações para clientes, fornecedores, usuários e demais interessados. Darão o alicerce para a área administrativa, sempre objetivando resultados e a tomada de decisões.
Entretanto, a TI nos hospitais não se limita ao aporte aos SI. Os sofisticados equipamentos que são utilizados no ambiente da saúde, tais como os de suporte à vida do paciente podem possuir o funcionamento diretamente ligado à rede de dados, proporcionando a integração necessária com as informações clínicas.
Esta Informação Clínica teve sua evolução a partir dos anos 1960, quando os sistemas ainda eram denominados Sistemas de Informação Clínicos (CIS), abarcando informações médicas e administrativas. Os Sistemas de Informação de Saúde de uma Comunidade (CHIS) vieram em seguida e, a partir dos anos 1990, visavam à redução de custos, ajuda às instituições e comunidades médicas nas atividades diárias de tomada de decisão, bem como integração dos recursos e melhora da gestão do paciente. Tais sistemas tiveram uma evolução natural, denominando, assim, Sistemas de Informação de Hospital (SIH), mas estas são apenas nomenclaturas, o importante é seu uso específico na área hospitalar (ZAIDAN; BAX, 2012).
Os SIH estão inseridos no ambiente hospitalar, onde é grande o universo de informação a ser tratada, desde informações sobre pacientes, até os aspectos administrativos e financeiros. A adoção de Sistemas de Informação e TI torna-se necessária diante desta realidade, colocando o paciente ao centro.
3.4 Alinhamento da TI com os Negócios
Não é tarefa fácil generalizar o que é Tecnologia da Informação (TI), mas pode-se definir como conjunto de hardware, software e tecnologias (recursos da informática) utilizadas para otimizar o processo de criação, processamento, armazenamento e distribuição das informações, ou seja, informatização do ciclo de vida da informação (LAUDON; LAUDON, 2011). Hoje em dia encontram-se aplicações de TI em tudo, desta forma é difícil delimitar fronteiras em que ela atua.
Com o crescimento e o surgimento de novas tecnologias, a área de TI não pode ser considerada apenas de suporte para as demais áreas organizacionais. Os executivos de negócio e de TI deparam com um novo desafio, que é criar um ambiente de confiança e de colaboração para que seja facilitada a interação de todas as áreas organizacionais. Neste sentido, com o mercado atual, globalizado, dinâmico e altamente competitivo, exige-se das organizações uma nova postura, necessitando que processos de gestão tenham Alinhamento Estratégico com processos de TI.
Alinhamento Estratégico são as atividades executadas de forma coordenada pela gerência da organização com o objetivo de alcançar suas metas através da integração de várias áreas funcionais, tais como: TI, administração financeira, marketing, recursos humanos, produção, serviços, etc (HENDERSON; VENKATRAMAN, 1997).
Este conceito de Alinhamento Estratégico de TI é novo, mas somente começou a ser sistematicamente entendido e implementado a partir da introdução do modelo de Henderson e Venkatraman (1993). Embora existam diversos modelos de Alinhamento Estratégico da TI com os negócios, Henderson e Venkatraman (1993) propuseram o modelo mais aceito, o qual retrata quatro domínios: estratégia de negócios, infraestrutura e processos organizacionais, estratégia de TI, infraestrutura e processos de TI. 

Estes quatro domínios mantém o perfeito ajuste estratégico e a integração funcional dos negócios com a TI, mudando o enfoque da TI, de automação para gestão estratégica.

3.5 Arquitetura Empresarial
3.5.1 Os conceitos de Arquitetura e Arquitetura Empresarial

A acepção que se toma nesse estudo para designar o conceito de arquitetura é aquela definida pela norma IEEE-1471
. Nessa norma uma arquitetura é entendida como a organização fundamental de um sistema, plasmada em seus componentes e relações mútuas e também com o ambiente, além dos princípios orientadores da sua concepção e evolução (IEEE, 2000).
Com relação ao conceito de Arquitetura Empresarial e a terminologia da área, é importante frisar que é confusa e não há consenso sobre o termo mais adequado para designar o conceito em cada contexto. Com efeito, há grande diversidade de nomenclatura na literatura. Cada autor utiliza o termo que considera mais apropriado em dado contexto específico, podendo variar entre os mais comuns: Arquitetura Empresarial, Arquitetura Corporativa, Arquitetura Organizacional e Arquitetura Organizacional de TI. 

3.5.2 Confusão conceitual

Arquitetura Empresarial conta com uma miríade de definições propostas na literatura. Tal profusão de conceitos ocorreu ao longo dos últimos vinte anos, em função da proliferação das pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de metodologias e frameworks para construir e operacionalizar o conceito na prática. 

Alguns autores ainda utilizam o termo “informação”, referindo-se a uma "Arquitetura de Informação" e adicionam “corporativa”, “empresarial” ou “organizacional” ao final da expressão. Neste caso, a presença do termo "de informação" gera grande confusão com a terminologia utilizada para designar a Arquitetura de Informação de portais e sites web. Outra área, a ciência da informação, também utiliza o conceito de arquitetura. Nesse sentido mais específico, que não tem relevância nesse estudo, o termo "Arquitetura de Informação" foi cunhado por Richard Saul Wurman em 1975
. Em 1996 este mesmo termo foi retomado pelos dois autores, Lou Rosenfeld e Peter Morville, que o usaram para definir o trabalho de estruturação de websites e intranets de grande escala.

O conceito Arquitetura Empresarial pode ser visto também como um processo. Nesse caso, segundo o Gartner – IT Glossary (2013), a EA é o processo de traduzir a visão estratégica de negócios em mudanças empresariais efetivas pela criação, comunicação e melhoria dos requisitos chave, princípios e modelos que descrevem o estado atual e futuro da empresa, permitindo, assim, a sua evolução.
Já o Governo dos Estados Unidos classifica Arquitetura Empresarial como uma função da TI, e define o termo não como o processo de análise da empresa, mas sim os resultados documentados desse exame. Especificamente, o Código Americano Título 44, Capítulo 36
, define-o como uma "base de informação estratégica" que estabelece a missão de uma agência do governo e descreve a tecnologia e as informações necessárias para realizar essa missão, juntamente com descrições de como a arquitetura da organização deve ser alterada a fim de responder às mudanças na missão.

3.5.3 O escopo da Arquitetura Empresarial

O escopo de um programa de elaboração e manutenção de EA é amplo e envolve toda a empresa, incluindo as pessoas, os processos, a informação e tecnologia empregada, além de suas relações entre si e com o ambiente externo. Os arquitetos compõem soluções holísticas que abordam os desafios empresariais e apoiam a governança necessária para implementá-las. Os arquitetos conduzem o processo de EA para definir o estado de destino a que a organização deseja alcançar e, em seguida, ajudam a organização a compreender o seu progresso em direção ao estado desejado. 

Arquiteturas são descrições formais de um SI (no sentido amplo, organizacional), integradas de maneira a facilitar o raciocínio sobre as propriedades estruturais e comportamentais do sistema e sua evolução. As descrições definem que elementos ou componentes (building blocks) integram o SI e fornecem um plano a partir do qual produtos e soluções podem ser adquiridos ou desenvolvidos e integrados ao sistema original. Assim, é possível gerir o investimento global de TI de forma a melhor atender as necessidades do negócio.
3.5.4 Breve Histórico
As ideias que constituíram a área remontam ao final dos anos 1980, quando John Zachman elabora o "Zachman Framework"
 com o objetivo de obter uma ferramenta de modelagem que auxiliasse a implantação de sistemas da IBM em grandes clientes (ZACHAMAN, 1987). Nesta época, John Zachman estava envolvido na IBM com o desenvolvimento de um Business System Planning (BSP), um método para analisar, definir e projetar uma arquitetura de informação de organizações. No início da década de 1980, Zachman já havia concluído que essas análises iam muito além do design de sistemas e gerenciamento de dados, alcançando a gestão estratégica de negócios (ZACHMAN, 1982). 
3.5.5 Zachman e outros Frameworks
Para dar conta da complexidade dos modelos de arquiteturas, em sua proposta, Zachman (1987) dividiu o espaço informacional de uma organização em uma série de colunas e linhas formando uma matriz. Cada coluna representando um aspecto ou domínio de informação da organização (o que? como? onde? etc.) e cada linha um nível de abstração, partindo do nível de entendimento do negócio e indo até a infraestrutura de tecnologia sobre a qual o negócio repousa. Para cada célula da matriz definiu-se um modelo concebido com uma linguagem de modelagem. 
Em geral, um framework deve descrever um método para a definição de um SI em termos de um conjunto de conceitos e um vocabulário comum. Deve mostrar como esses conceitos se encaixam através de relações, além de incluir uma lista de padrões recomendados de pontos de vistas diferentes sobre o sistema.
Na sequência dos primeiros trabalhos na área, vários outros arcabouços de modelagem foram elaborados, alguns mais especializados para organizações públicas. Dentre eles, alguns dos mais conhecidos são o C4ISR AE em 1997, o DOE AE em 1998, NIST Enterprise Architecture Model em 1999, o TOGAF em 1999 e o DoDAF em 2003. 
Deste período aos dias atuais, inúmeras evoluções ocorreram no campo da modelagem conceitual de organizações e Sistemas de Informação. Os diagramas, que eram meros desenhos, passaram a constituir artefatos formais que, exatamente por serem formais, permitem o desenvolvimento de aplicativos que apoiam e orientam o trabalho do arquiteto na sua concepção. Um problema, contudo, era a falta de uniformização desses diagramas, pois cada um deles era desenvolvido com uma linguagem especializada em representar o fenômeno peculiar a uma célula da matriz a qual se aplicava. 
3.5.6 Surge um novo padrão

Visando, sobretudo, fornecer uma representação uniforme dos diagramas que descrevem arquiteturas corporativas, recentemente, uma linguagem de modelagem de Arquitetura Empresarial foi desenvolvida no contexto de um projeto Europeu
, a linguagem ArchiMate (LANKHORST, 2005). Ela oferece abordagem conceitual integrada que descreve e permite visualizar os diferentes domínios da arquitetura, bem como as relações e dependências que subjazem entre seus componentes. 
ArchiMate é uma linguagem de modelagem de arquitetura para descrever, analisar e visualizar arquiteturas de informação em diferentes domínios de negócios (ARCHIMATE, 2013). ArchiMate é um padrão do The Open Group baseado nos conceitos da norma IEEE 1471. ArchiMate se distingue de outras linguagens como Unified Modeling Language (UML) e Business Process Modeling Notation (BPMN) pelo seu metamodelo bem definido e de escopo mais amplo, apropriado para a modelagem da arquitetura da organização como um todo (SAHA, 2008).

3.6 Estrutura da linguagem ArchiMate
A especificação precisa e a descrição dos componentes da arquitetura e suas relações requerem uma linguagem de modelagem que priorize a questão de fundo, relativa ao alinhamento consistente entre as camadas de abstração da organização (negócios, sistemas e infraestrutura) de forma a suportar a modelagem coerente de Arquiteturas Empresariais. Em uma linguagem de modelagem, essa especificação precisa dos componentes e relações, que estão disponíveis ao arquiteto, é formalizada por aquilo que é denominado o “metamodelo” da linguagem.

Um desafio central no desenvolvimento de um metamodelo genérico capaz de representar a Arquitetura Corporativa é estabelecer um equilíbrio entre a especificidade de linguagens para domínios individuais da arquitetura e um conjunto mais geral de conceitos que refletem a visão de sistemas como grupos de entidades inter-relacionadas. 
Com relação à sua abrangência horizontal (colunas), a linguagem ArchiMate básica consiste de três “aspectos” que são três categorias principais de elementos: elementos de estrutura passiva (informação e dados), elementos de comportamento (processos) e elementos de estrutura ativa (organização e seus atores). Com relação à sua abrangência vertical (linhas), a empresa é modelada em três níveis de abstração, ou camadas: negócio, aplicação e tecnologia. A figura abaixo apresenta esta descrição (LANKHORST, 2005).
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Figura 1. Ilustração do arcabouço ArchiMate. 
Fonte: LANKHORST, 2005. (Tradução do Autor – figura adaptada).
Em cada uma dessas três camadas, diferentes domínios da organização são modelados (Informação, Produto, Processo, etc). As camadas podem ser conceituadas da seguinte forma:
· A Camada de Negócios: oferece produtos e serviços para os clientes externos desenvolvidos na organização por processos de negócios realizados por atores de negócios;
· A Camada de Aplicação: suporta a camada de negócios, com serviços realizados pelas aplicações de software;
· A Camada de Tecnologia: oferece os serviços de infraestrutura (por exemplo, processamento, armazenamento e serviços de comunicação) necessários para executar os aplicativos realizados por computador, o hardware e o software de comunicação do sistema.

De acordo com Lankhorst (2005), os elementos de estrutura ativa são os atores de negócios, os componentes de aplicativos e os dispositivos que exibem algum comportamento, ou seja, os sujeitos da atividade. Assim, um elemento da estrutura ativa é definido como uma entidade capaz de realizar o comportamento. 
Em seguida, há o aspecto comportamental ou dinâmico. A este aspecto, são atribuídos os conceitos da estrutura ativa evidenciando quem ou o que executa um dado comportamento. Um elemento de comportamento é definido como uma unidade de atividade realizada por um ou mais elementos de estrutura ativa.
Os elementos de estrutura passivos são os objetos nos quais o comportamento é executado. No domínio das organizações intensivas em informação, que é o foco principal da linguagem, os elementos de estrutura passivos são geralmente objetos de informação ou de dados, mas eles também podem ser utilizados para representar objetos físicos. 
Esses três aspectos – estrutura ativa, comportamento e estrutura passiva – basearam-se na estrutura da linguagem natural: uma sentença tem um sujeito (estrutura ativa), um verbo (comportamento) e um objeto (estrutura passiva).

Já os serviços, desempenham um papel central na relação entre domínios. A orientação a serviços suporta desenvolvimentos tais como a economia de rede baseada em serviços e integração das Tecnologias da Informação e Comunicação com os serviços da Web. Um serviço é um comportamento do sistema visível externamente, a partir da perspectiva de outros sistemas que usam tal serviço; o ambiente consiste de tudo o que estiver fora do sistema. O valor é o motivo para a existência do serviço. 
Além dos principais conceitos descritos acima, o ArchiMate contém um conjunto de relações que estabelecem a natureza dos relacionamentos (ou relações) entre conceitos. Várias dessas relações foram inspiradas a partir de outras correspondentes existentes em algumas linguagens mais conhecidas. Por exemplo, relações como as de composição, agregação, associação e especialização, são baseadas naqueles congêneres da linguagem UML 2.0, enquanto a relação de desencadeamento ou gatilho (trigger) vem das linguagens de modelagem de processos de negócios.
Os aspectos e as camadas identificados nas seções anteriores podem ser organizados em um arcabouço (framework) constituído de nove "células", como ilustrado acima na figura 1. É importante perceber que essa classificação de conceitos baseada em aspectos e camadas é apenas uma tentativa de abstração. É impossível definir um limite rígido entre aspectos e camadas, porque alguns conceitos vão unir aspectos e camadas diferentes, tendo um papel central em uma descrição arquitetônica coerente. Por exemplo, (negócio) funções e (negócio) papéis são conceitos intermediários que unem conceitos de natureza "puramente comportamental" e conceitos "puramente estruturais” (LANKHORST, 2005).
Já uma função de negócio (business functions) oferece funcionalidade que pode ser útil para um ou mais processos de negócio. Tais processos de negócios são definidos com base nos produtos e serviços que a organização oferece, enquanto as funções de negócio são a base para, por exemplo, a atribuição de recursos a tarefas e o suporte à aplicação.

Por fim, cabe ressaltar que a linguagem ArchiMate complementa o TOGAF na medida em que fornece um conjunto de conceitos e suas representações gráficas que ajudam a criar um modelo coerente e integrado (THE OPEN GROUP, 2009). O núcleo da linguagem ArchiMate corresponde às três principais arquiteturas de TOGAF. Esta correspondência sugere um mapeamento bastante fácil entre as visões TOGAF e pontos de vista ArchiMate. 
4. PROPOSTA DE UTILIZAÇÃO DA ARQUITETURA CORPORATIVA EM BENEFÍCIO DA GESTÃO DA INFORMAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE
A elaboração de uma Arquitetura Corporativa é tipicamente motivada pela necessidade de gerenciar a complexidade do cenário de negócios e tecnologias nas organizações. A arquitetura possibilita uma percepção global da informação na empresa, o que auxilia na comunicação com as diferentes partes interessadas. 
Com relação à gestão dos Sistemas de Informação e TI na área hospitalar, estudos relevantes estão sendo realizados neste contexto, com vistas ao mapeamento desta área. Um projeto envolvendo dezenas de universidades brasileiras e internacionais está sendo coordenado pelo Centro de Tecnologia de Informação Renato Archer (CTI), unidade do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), o GESITI/Hospitalar – Gestão dos Sistemas e Tecnologia da Informação Hospitalar (GESITI, 2012).
O objetivo do projeto GESITI é mapear a gestão de SI e TI em hospitais, visando identificar suas necessidades e demandas, prospectar desdobramentos, realizar publicações e, principalmente, gerar um relatório de pesquisa integrado. O questionário que está sendo aplicado aponta o parque tecnológico existentes nos hospitais, procurando identificar de que forma seus dirigentes realizam a gestão de TI e dos Sistemas de Informação. Esta pesquisa já começa a apresentar interessantes resultados (GESITI, 2012).
Diversos artigos estão sendo publicados com os resultados oriundos do projeto GESITI (2012), coordenado por diversos professores, mestres e doutores. Em um destes artigos, cuja pesquisa foi realizada na cidade e região metropolitana de São Luís – Maranhão, Archer et al. (2012) apresentam os resultados obtidos. A metodologia e questionário neste artigo foram os mesmos aplicados em todos os outros integrantes do projeto GESITI/Hospitalar.

A questão de pesquisa apresentada em Archer et al. (2012), tem aderência à proposta do presente estudo: “quais as ferramentas mais indicadas para gerar informações, conhecimentos e dar suporte às tomadas de decisões e quais indicadas na elaboração do planejamento estratégico e estrutural dos hospitais?” (Archer et al., 2012, p. 3). No artigo destes autores, tem-se uma indicação da possibilidade de inúmeras respostas a esta questão, mas todas por intuição, inclusive na área de Gestão do Conhecimento. De fato, há de se considerar pesquisas desta natureza, mas sabe-se que não seria adequado utilizar somente a Gestão do Conhecimento para solucionar questões desta importância. Davenport e Prusak (1998) confirmam tal fato, ao apresentar a necessidade da Gestão da Informação, cujos processos necessitam ser modelados e acompanhados. 
Desta forma, esta comunicação indica um modelo descritivo de Arquitetura Corporativa, que, como visto anteriormente, permite o perfeito alinhamento entre negócios e Tecnologia de Informação e pode melhor projetar, avaliar e comunicar as consequências das decisões e mudanças no interior e entre os domínios do negócio. A integração, ponto alto desta abordagem, permite visualizar os diferentes domínios da arquitetura, dentre eles encontra-se a informação.
Propõem-se, então, o desenvolvimento de um modelo de Arquitetura Corporativa, para mapear os benefícios de um modelo de EA para a Gestão da Informação nas organizações de saúde. Dois setores hospitalares poderiam ser escolhidos para o estudo aplicado: o privado e o público. Cabe esclarecer que a escolha dos hospitais do setor privado e não o público se deve pelo foco distinto entre eles. O setor público visa a melhoria de suas operações, com vistas em contrabalancear a oferta e a demanda. Já o setor privado utiliza a estratégia organizacional de forma abrangente e foca na intensidade das ações, pois visa a captação de recursos para serem sustentáveis.
Finalmente, os passos desta proposta de comunicação são os seguintes: 
· Selecionar, por conveniência, os hospitais e os stakeholders que farão parte da amostra da pesquisa e do estudo de casos múltiplos. Baseado em uma pesquisa do tipo exploratória e aplicada, sustentado pela abordagem qualitativa, é possível indicar o número inicial de três hospitais privados e cinco stakeholders por hospital, compondo os sujeitos da pesquisa;
· Após este primeiro passo, os stakeholders serão munidos de conceitos necessários para fundamentar os conceitos de EA e de Gestão da Informação;
· Serão realizadas entrevistas semiestruturadas para investigar as expectativas com relação à Arquitetura Corporativa e como a adoção de um modelo poderá melhorar a Gestão da Informação;
· Será realizada a análise de conteúdo dos dados coletados para obter uma classificação das expectativas para esclarecimento do modelo;
· Com base na linguagem ArchiMate, será desenvolvido um modelo comum para os hospitais privados. Será adotado um recorte por uma função de negócio (business function) utilizada nos hospitais privados;
· Em um dos hospitais da amostra será realizado um grupo de foco para a apresentação do modelo. A finalidade é a realização de um diagnóstico, para mapear os benefícios deste modelo para a Gestão da Informação.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
De forma a suportar a modelagem coerente de Arquiteturas Empresariais, esta proposta de comunicação identificou o ArchiMate como o framework orientado à construção de arquiteturas. ArchiMate também é uma linguagem de modelagem que tem uma especificação precisa, assim como a descrição de componentes e suas relações e o alinhamento consistente entre as camadas de abstração da organização: negócios, aplicações e infraestruturas.

Avaliou-se que a elaboração de uma Arquitetura Empresarial (EA) é tipicamente motivada pela necessidade de gerenciar a complexidade do cenário de tecnologia nas organizações. Foi mostrado que ela é um instrumento efetivo de promoção do necessário alinhamento entre negócios e Tecnologia de Informação.
Assim, foi alcançado o objetivo de apresentar o mais recente arcabouço (framework) orientado à construção de arquiteturas, o ArchiMate. Para tanto, introduziu-se o conceito de Arquitetura Corporativa, esclareceu certa confusão terminológica com o termo, fez-se um breve histórico da área e apresentou-se a estrutura da linguagem ArchiMate.
Para obter os resultados efetivos a partir da Gestão da Informação nos hospitais, um modelo de EA deve contemplar a melhoria dos processos de negócios, sua interconexão com os Sistemas de Informação, com aporte da infraestrutura de TI. A EA possui diferentes camadas, mas os modelos de cada uma delas estão ligados uns aos outros, e se relacionam coerentemente. Esse fato permite uma visão integrada que perpassa os diferentes níveis de abstração da empresa. 

Por fim, foi apresentada uma proposta de utilização da Arquitetura Corporativa nas organizações de saúde. Um modelo de EA, utilizando a linguagem ArchiMate, será obtido a partir do levantamento das expectativas dos stakeholders envolvidos no ambiente hospitalar. Esta proposta, uma vez colocada em prática, será esclarecedora para ser respondida a questão formulada, que foi: como obter benefícios para a Gestão da Informação nas Organizações de Saúde, utilizando a Arquitetura Corporativa?  A continuidade desta comunicação acontecerá, na medida em que se realize o estudo baseado na proposta apresentada. 
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� http://www.opengroup.org


� The IEEE Computer Society elaborou a IEEE-Std-1471-2000 que é um conjunto de práticas recomendadas para descrever arquiteturas de Sistemas de Informação.


� Wurman era arquiteto, mas interessou-se pela forma como a informação podia ser coletada, organizada e apresentada para transmitir um significado. Para Wurman a Arquitetura de Informação devia organizar os padrões dos dados, tornando o complexo claro.
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� Embora auto descrito como um framework, seria melhor definido como uma taxonomia de domínios corporativos (o que? como? onde? quem? quando? e porque?) e níveis de abstração. 
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